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Dados os limites de tempo, optei pela referência às instituições e grupos de 

investigação mais activos no âmbito da História da Cultura medieval, cingindo-me 

ao essencial e com a consciência de que esquecerei, inevitavelmente, contributos 

que deveriam constar. 

 

No caso da História, nas universidades portuguesas, a História da Cultura adquiriu 

uma maior visibilidade a partir da reforma do plano de estudos da História nos finais 

dos anos setenta do século passado, que levou ao aparecimento, para a abordagem 

de cada período histórico, das disciplinas de ‘História económica e social’, ‘História 

institucional e política’ e ‘História cultural e das mentalidades’. A obra The 

Historiography of Medieval Portugal c. 1950-2010 dá conta dos seus inícios 

titubeantes e dos avanços registados a partir de então —quer no que toca à cultura 

latina, quer à que se exprimia já em galego-português—, na geração seguinte de 

historiadores, activos nas últimas décadas do século passado e na primeira do 

actual. Apesar da alteração das condições do trabalho historiográfico verificada a 

partir dos inícios deste século, na qual me deterei a seu tempo, as transformações 

de finais do século XX, suportadas pelo crescimento de mestrados e de 

doutoramentos que acompanhou o desenvolvimento da disciplina, puderam 

continuar a dar os seus frutos ainda na última década. Passo a sinalizar as 

instituições e grupos mais activos, com as áreas e temas sobre os quais incidiu a 

investigação efectuada, deixando de parte quer a edição de fontes, quer a obra dos 

colegas estrangeiros que participaram neste percurso pela História Cultural. 

 

No Porto merece destaque, no âmbito da cultura latina, o projecto sediado no 

Instituto de Filosofia, que se propõe editar e estudar as obras atribuídas a Pedro 

Hispano com o objectivo de aprofundar o seu estudo bem como clarificar a biografia 

do autor ou autores que se escondem sob o nome a que essas obras aparecem 

associadas. Afigura-se como trajecto decisivo para o conhecimento de uma das 

personalidades maiores da cultura medieval. Um dos grupos do mesmo centro de 

investigação, o Seminário Medieval de Literatura, Pensamento e Sociedade, tem 

continuado a desbravar o conhecimento da cultura laica com incursões de relevo 
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nas áreas do romance arturiano, da historiografia senhorial, com destaque para a 

figura do Conde D. Pedro, e ainda da canção trovadoresca. Os ensaios compilados 

nos dois volumes Seminário Medieval e, a partir de 2016, a revista Guarecer 

permitem o acesso à actividade desenvolvida pelos seus membros na maior parte 

do período em análise. 

 

Em Coimbra, os estudos sobre os instrumentos e práticas culturais estiveram 

presentes graças ao legado do antigo Instituto de Paleografia e Diplomática. E a 

cultura adquiriu igualmente visibilidade na sua ligação à mulher, quer no âmbito 

laico, quer mais recentemente em círculos monásticos, já no período tardo-

medieval. Se as explorações da cultura clerical foram menos sistemáticas, a 

formação do clero, a universidade, as livrarias e o livro, nomeadamente científico, 

não foram descurados. No meio laico, a actividade dos trovadores continuou a ser 

abordada no tratamento de algumas cortes, como as de D. Afonso III e de D. Afonso 

X, e em outros estudos sobre diferentes autores, personagens satirizadas ou outros 

temas, salientando-se os que incidiram sobre a produção em galego-português de 

um dos maiores representantes da cultura medieval, o agora mencionado D. Afonso 

X, o Sábio. Por sua vez, o Centro de Literatura Portuguesa avançou no conhecimento 

da cronística peninsular e fez um importante balanço sobre a historiografia 

portuguesa anterior ao século XV. 

 

Na Universidade de Lisboa, a obra Universidade Medieval em Lisboa, séculos XIII-XVI, 

mostrou um grupo de investigadores que abordou diferentes aspectos da sua 

história, desde a presença na cidade, passando pela análise da comunidade 

universitária e sua institucionalização, as redes sociais e políticas ou a questão das 

sucessivas sedes, concluindo, finalmente, com o estudo das pinturas do paço que o 

infante D. Henrique lhe doou em 1431. E no mesmo ano de 2013 um desses 

investigadores defendia a sua tese de doutoramento onde radiografava o mundo dos 

letrados portugueses dos séculos XII e XIII, efectuando recentemente um percurso 

pelo meio intelectual português ao longo do período medieval. Do lado do Centro de 

Linguística deve lembrar-se o balanço feito à produção hagiográfica, e respectivo 

discurso, bem como os estudos sobre a canção trovadoresca, e celebrar-se a edição 

na Galiza do conjunto da obra da sua principal filóloga de finais do século passado e 
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inícios deste. Os scriptoria de Alcobaça e Lorvão, e o livro medieval hebraico 

completam a diversidade dos enfoques do mundo cultural. 

 

Na mesma geografia, mas um pouco mais a sul, entro na Universidade Nova pelo 

CESEM, a quem se deve muita da renovação do conhecimento sobre o percurso da 

música ao longo do período medieval. Não apenas no contexto trovadoresco, apesar 

dos livros já publicados sobre a obra de vários autores (e mesmo registos sonoros) 

ou de estudos mais específicos sobre a sua produção, mas também no âmbito da 

música eclesiástica, em múltiplos estudos dos quais destacámos a feitura de uma 

antologia sobre a música medieval portuguesa (2 vols. e 2 CD) e uma síntese mais 

recente sobre o mesmo período. Alarga-se a perspectiva entrando no IEM, com 

estudos sobre historiografia (incluindo a hagiografia), em diferentes abordagens, a 

canção trovadoresca, com alguns estudos e um projecto meritório de divulgação de 

autores e cantigas, e ensaios culturais mais abrangentes. Realce ainda para a 

Medievalista, insubstituível placa giratória da produção portuguesa e não só, 

modelar na interdisciplinaridade, abertura ao exterior e diversidade de temáticas 

escolhidas —onde entra, naturalmente, a História cultural— e uma janela para a 

apresentação e divulgação de trabalhos de uma nova geração de historiadores com 

menos possibilidades de conjugar o desejo da investigação com um enquadramento 

adequado à sua efectivação. Sem dúvida um bom memorial para o Luís Krus, um dos 

seus arquitectos. 

 

Naturalmente, fora das instituições e grupos mencionados, há historiadores e 

historiadores da literatura, da filosofia, da arte ou de outras áreas, portugueses ou 

não, que deixaram igualmente contributos de relevo nas áreas exploradas, quer da 

cultura latina quer da cultura portuguesa, nos âmbitos musical ou artístico (este 

menos contemplado nesta resenha) ou noutros campos culturais, e que não poderão 

ser esquecidos em qualquer balanço destes vinte anos. 

 

Em 2011, no balanço então editado, concluía que uma das conquistas dos avanços 

verificados a partir dos anos oitenta do século XX na produção literária e 

historiográfica tinha sido, para além de uma presença mais efectiva da História na 

área da História cultural, a reavaliação do contexto da produção de muitos textos e 
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sua integração nas estratégias culturais de meios ou instituições responsáveis pela 

sua feitura. Podemos talvez dizer que a última década aproveitou de algum modo o 

impulso anterior para se projectar até à actualidade, embora seja difícil de prever o 

percurso da História da Cultura nos próximos tempos. 

 

Na verdade, ainda durante a primeira década deste século, iniciou-se um processo 

de retracção das estruturas universitárias reforçadas nos anos setenta do século 

anterior, e que a prazo poderão pôr em causa os progressos verificados desde então. 

Refiro-me à não substituição dos docentes que atingiam a idade da jubilação. As 

restricções financeiras mantiveram-se até à actualidade, diminuindo drasticamente 

o número de docentes e afastando do ensino universitário a última geração de 

alunos nela formados. Atente-se no exemplo coimbrão, que conheço melhor. Da 

dezena de medievalistas necessários, desde os anos oitenta, para leccionar as 

cadeiras de história medieval (e tomando apenas em consideração historiadores, e 

não colegas de Arqueologia ou História de Arte, por exemplo), permanecem a cem 

por cento apenas 3 deles —dois na realidade, pois o terceiro encontra-se em licença 

sem vencimento— tendo o serviço remanescente de ser assegurado através da 

contratação de 4/5 bolseiros para as disciplinas sem docentes disponíveis. Acresce 

que já este ano os três passarão a dois por aposentação de um deles. Agravando a 

situação, neste percurso foi a própria secção de História, como as restantes áreas da 

Faculdade de Letras, que foi posta em causa com o processo de departamentalização 

que criou, entre outros, o Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueologia 

e Artes. Na voragem do aperto financeiro, desapareceram os diferentes institutos 

em que a secção de História se tinha organizado até então: os de História Económica 

e Social, Paleografia e Diplomática, História da Expansão e História e Teoria das 

Ideias, que implicavam custos de manutenção, funcionários, etc. 

 

Neste contexto, e apesar de as universidades poderem ter resolvido a demissão do 

Estado de diferentes modos, será difícil aventar uma qualquer projecção sobre o 

futuro da História da Cultura quando o que está em causa é, antes de mais, o futuro 

da própria História. Uma História dependente das conjunturas, progredindo com 

avanços e recuos, com quebra de gerações e dos dinamismos associados a cada uma 
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delas e sobrevivendo cada vez mais, na componente da docência, à custa de bolsas 

destinadas à investigação. 
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